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Duas tendências se -tor-
nam visíveis entre os brizo-
listas do Rio Grande do Sul 
neste momento. A mais for-
te delas mobiliza os chama-
dos 'históricos', que não ad-
mitem Mar em outro-can-
didato e pretendem escre-
ver o nome de Brizola entre 
o de Collor e o de Lula na 
cédula do segundo turno., 
Outra, que .predominá em 
Porto Alegre, onde o PT su-
cedeu o PDT na prefeitura, 
não admite votar no PT de-
vido às hostilidades já anti-
gas entre os dois partidos e 
está pregando o "anula 
lá". 

São duas posições ainda 
carregadas de emoção e 
ressentimentos pela derro-
ta inimaginada, mas não 
deixam de indicar o grau 
de 'dificuldade ,que o ex-
governador Leonel Brizola 

'terá para transferir votos 
para o PT, se ele efetiva-
mente decidir integrar a 
frente de esquerda de apoio 
à candidatura de Lula no 
segundo turno. 

Nas hostes pedetistas, 
apenas uma fração minori- 

tária, quê integra a chama-
da "unidade socialista" e 
.tem 25% dos votos na últi-
ma convenção estadual do 
partido, não tem dúvidas e 
já está engajada na campa-
nha de Lula. Entre os de-
mais, o sentimento nestes 
dias é no mínimo de "deso-
rientação". 

"Eu tenho recebido deze-
nas de pessoas de todos os 
níveis e idades, gente que é 
brizolista de coração e che-
ga aqui no diretorio cho-
rando, dizendo que não vo-
ta no Lula nem se o Brizola 
mandar", , conta Carlos 
Guaranha, um dos mais an-
tigos e fiéis seguidores de 
Brizola no Rio Grande do 
Sul. 

Durante os 15 anos em 
que Brizola esteve no 
exílio, Guaranha correu to-
dos os riscos para cumprir 
sua missão de ir mensal-. 
mente ao Uruguai levar 
notícias do Brasil e trazer 
orientação do líder para .'-
seus correligionários. - 

Agora, pela primeira 
vez, ele está em dúvida: 
"Não sei o que vou fazer. 
Nós estamos muito feridos 
e as ofensas que o PT tem 
nos feito nos últimos três  

anos aqui em Porto:Mkgeob 
estão atravessadas na fgarj-0.) 
ganta", .di'z ele. ignAT,-1 
mais velha de Brizol-g ud@i 
na Quita, que traballióvki-
vamente em toda a ,cia 
nha, também manifs 0 7,.;-  
sistências: •Estou 
dando as deliberá0 
reunião de domingo -1i 4ib', 
Mas tenho certeza ,& o 
vai ser difícil con9 
nosso pessoal a vb@ 0' 1' 
Lula, O PT é uma e4 rda 
marxista, são dono? 'ke'tk>cl 
dade". 

O líder do PDT ma -c;iAs4: -.f 
sembléia do Rio Gramdeid.oin 
Sul, deputado Vatdomi:hois 
Lima, é outro que, desfie ri 
que se configurou a 4,egótay,-;  
de Brizola para Lulu,h 
meiro turno, recebriÇzÇ-i ,  
nas de telefonemas d fite 
rior do estado, de :ed'rtpi-::'.`; 
gionários que não ai»17:' 
votar no PT. Ele áêijá t  pb 
rém, que Brizola irá subir 
no palanque com Lula e, 
passada a frustração da 
derrota, os pedetistas gaú-
chos na maioria irão segui-
lo mais uma vez. "Mas 
uma.coisa é certa", diz ele, 
"será muito grande o nú-
mero dos ,votos nulos entre 
os nossos". . 

Segundo Lima, o que 
mais afasta os brizolistas 
dos petistas no Rio Grande 
do Sul é a crítica ao getulis-
mo er,aos CEP construídos 
pelo prefeito Alceu Colla-
reS e que "foram desvir-
tuadbs". pela atual ;admi-
niSttação dé Olívio Dutra, 
qué os éónsidera um "pro-
jeth'aisteribalista". Para 
Válerothiró Lima, os pede-
tistáS --gaúchos estão 'nu-
ma -- encrútilhada": "Para 
nós, Votar no Collor é im-
pos'sível e votar no Lula é 
muito difícil", diz ele.' 

(Efl ;pre-ciso .considerar 
também que entre os 3 mi-
lhões e 2QO. mil  votos dados 
a Brizola no Rio Grande do 
Sul não -se-encontram só pe-
detKta„ 

Ele ; 	4at .çaiu, 	segun- 
do-, V.aldomiro Lima, pelo 
menos 1 milhão e 200 mil 
votos de simpatizantes de 
outros partidos, inclusive 
do PDS e do PFL, que ten-
dem a refluir para •Collor, 
de Mello. O caso do ex-
governador do PDS, Jair 
Soares, é exemplar: ele 
disse que apoiou Brizola 
"porque é gaúcho"; agora, 
já colloriu. 


